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Muitas vezes, um esfor-
ço hercúleo se faz ne-
cessário para que consi-
gamos um mínimo satis-
fatório.  

Esforço este que se 
acha totalmente recom-
pensado quando temos 
em nossas mãos mais 
uma edição a ser lida 
pelos estudantes, por 
seus pais, amigos e fa-
miliares. Enfim, são as 
barreiras, os muros da 
escola sendo expandidos 
através do uso de ferra-
mentas digitais. 

Sejam bem-vindos, 
mais uma vez, ao proje-
to LERS: leitura, escrita 
e responsabilidade soci-
al. Muito obrigado a 
todos que apoiam nosso 
trabalho. Boa leitura. Os 
editores.  

T 
êm sido ex-
tremamente 
satisfatórios 

os trabalhos que temos 
produzido com os estu-
dantes da Escola de En-
sino Fundamental Ed-
vard Teixeira Férrer. 

No ano de 2019 co-
meçamos a falar sobre o 
método científico de 
forma bem suave e didá-
tica. E conseguimos, no 
limite do tempo do ano 
letivo, concluir duas 
pesquisas muito impor-
tantes. 

A primeira delas, 
diz respeito ao uso que 
os estudantes fazem da 
internet. Quantos deles 
têm internet em casa, 
quanto tempo passam 
conectados, qual o dis-
positivo que usam para 
se conectarem, o que 
fazem quando conecta-
dos foram algumas das 
questões que nos  norte-
aram no levantamento 
de dados. Por sinal, é 
justamente esta pesquisa 
que ilustra a capa da 
presente edição, que é 
de número 05, e que faz 
alusão aos vícios e às 
dependências digitais 
que vêm surgindo e ga-
nhando terreno em nos-
sa sociedade... 

A segunda pesquisa 
trata da alimentação. 
Estará disponível na 
próxima edição. Mas o 
fato é que inequivoca-

mente, os resultados são 
positivos e promissores. 

Um ponto forte des-
ta edição diz respeito à 
vida e obras de José Fer-
raz de Almeida Júnior. 
Sentimos essa necessi-
dade porque quando 
falamos em arte, muitos 
dos estudantes falam em 
Picasso ou Da Vinci. 
Quase ninguém se refe-
rencia a algum artista 
brasileiro. No máximo, 
um entre muitos estu-
dantes falam em Tarsila 
do Amaral. 

Pensamos que esta 
situação não deve per-
durar, e, por isso, nossas 
edições vão recheadas 
de obras dos nossos ar-
tistas, tanto da atualida-
de quanto de outrora... 

Por fim, agradece-
mos pela confiança de-
positada em nosso traba-
lho. Agradecemos pelos 
leitores que nos man-
dam mensagens, pelos 
seguidores em nossas 
páginas nas tão propala-
das redes sociais. 

Cada edição é um 
grande desafio. Como 
são estudantes em tenra 
idade, não podemos 
contar com prazos nem 
ritos muito rígidos. Mui-
tas vezes precisamos de 
inúmeras revisões textu-
ais e revisões de conteú-
dos, já que é uma abor-
dagem totalmente nova 
para nossos estudantes. 

Mé todo ciéntí fico: os bons frutos dé nossas pésquisas na 
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É verdade que os nos-
sos estudantes pertencem 
à chamada geração nati-
va digital. Eles mostram 
isso quando estão com 
um celular na mão. Em 
pouco tempo descobrem 
os potenciais recursos de 
forma intuitiva, o que não 
acontece com outras ge-
rações. 

Mas esta habilidade, 
que muitos chamam de 
literacia digital, tantas 
vezes é mal utilizada, 
quando o estudante gasta 
demasiado tempo em ati-
vidades pouco ou nada 
proveitosas para sua vi-
da. Foi o que se pode 
constatar na pesquisa 
que realizamos para a 
presente edição... 
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No ano de 2019 

começamos a falar 

sobre o método 

científico de forma 

bem suave e 

didática. E 

conseguimos, no 

limite do tempo do 

ano letivo, concluir 

duas pesquisas 

muito importantes. 



5 


